
Lição de célula 13 a 18 de setembro

O MAIOR NO REINO DE DEUS

No domingo passado a Central iniciou uma nova série de pregações com o título AO AVESSO. Quem ouviu a primeira mensagem sobre o 
Reino de Deus, um reino diferente? O que acharam?

Pois bem, durante esta série de pregações pretendemos desenvolver aqui na célula estudos relacionados com este tema para nos ajudar 
a colocar em prática o que aprendemos aos domingos. E hoje vamos começar estudando a vida de João Batista. 

Pergunta: O que você sabe sobre João Batista? Como ele era como pessoa? Qual era a ênfase da sua pregação?

João Batista foi um grande profeta em Israel, o último antes de Jesus, sendo aquele que anunciava a vinda do Messias e que preparou o 
caminho para o ministério do Senhor Jesus. Ele nasceu em aproximadamente 7 a.C. e era filho de um casal idoso de família sacerdotal, 
Zacarias e Isabel. Sua mãe era prima de Maria, a mãe de Jesus, o que significa que João Batista e Jesus eram primos de segundo grau. 
Logo que iniciou seu ministério como profeta, João pregava uma mensagem muito forte de arrependimento (Mateus 3.1-3). Ele foi muito 
usado por Deus e muita gente vinha a ele para se arrepender e receber o seu batismo. Foi João Batista quem batizou Jesus (Mateus 
3.13-15).

Mas antes de começarmos, vamos conversar um pouco sobre grandeza e sucesso.

Pergunta: O que é sucesso para você? E para Deus, quem você acha que é grande e bem sucedido aos olhos Dele?

Leitura bíblica: Mateus 11.1-11

Todo a passagem é maravilhosa, mas vamos observar com atenção o verso 11, que diz:

“Digo-lhes a verdade: entre os nascidos de mulher não surgiu ninguém maior do que João Batista; todavia, o menor no  
Reino dos céus é maior do que ele”.

Jesus, o Filho de Deus, que é Eterno, Onisciente e Criador, está afirmando que ninguém foi maior que João Batista. Ele foi considerado 
por Jesus o maior exemplo de sucesso. Ele foi maior que Abraão, que Moisés, que Davi. Ele foi mais bem sucedido que Elias, que Eliseu, 
que Samuel, e maior do que todos os profetas e todos os homens nascidos no planeta; ninguém foi maior que João Batista. E vale a pena 
observar que seu ministério efetivo durou menos de um ano. E mesmo assim, Jesus afirmou que ele foi o maior, o mais bem sucedido 
homem da história até a vinda de Jesus. Por quê? Como ele era? O que ele fazia?

Na verdade, o homem que Jesus considerou o maior de todos, foi considerado um fracasso em sua época. Ele era bem estranho, era 
esquisito, um homem que incomodava, e hoje provavelmente também seria considerado assim. Com certeza, a maioria de nós nunca o 
seguiria no Instagram. Mas aos olhos de Deus ele foi o maior, o mais bem sucedido, foi aprovado com louvores. Isso é muito sério: Se nós 
consideramos um fracasso alguém que o céu considera um sucesso, então não entendemos nada do Reino de Deus. E pior, se considerar-
mos como padrão de sucesso aquela pessoa que Deus considera um fracasso, nós estamos perdidos, porque enxergamos ao contrário, e 
buscamos aquilo que será sempre um fracasso aos olhos de Deus. O fato é que o Reino de Deus é diferente, e nós somos chamados para
sermos diferentes também. Por isso o apóstolo Paulo escreveu:

Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e 
comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. (Romanos 12.2) 

Então, nossa questão hoje é: Com base no texto que lemos em Mateus 11 e na vida de João Batista, o que é ser o maior aos olhos de Deus? 
Considerando a vida de João Batista, aprendemos que:

1. Ser grande aos olhos de Deus é ser santo. 

Mateus 11.7 diz que João vivia no deserto e o povo foi ao deserto para encontrá-lo. Viver no deserto significa que ele era alguém que 
decidiu voluntariamente se separar. E a palavra para santidade na Bíblia é “kadosh”, que significa separado. Santidade significa uma vida 
separada para Deus. Ser grande no céu é ser alguém santo, alguém que se separou do mundo para viver para Deus. Ser santo hoje é 
ser alguém que se separa para Deus, que não se contamina com o sistema do mundo. É escolher não se expor mais a certos conteúdos 
(filmes, músicas, lugares, etc) porque é separado para Deus, é viver de forma diferente, mas de acordo com o padrão de Deus.

Pergunta: Alguém já disse que “santidade é o lado visível da salvação”. Como você entende esta afirmação?

Entendemos que a salvação é pela fé, que é algo invisível, mas a salvação, quando genuína, é acompanhada por boas obras, por uma 
vida diferente, transformada, e isso é bem perceptivo, é visível (Tiago 2.17). Quando fomos salvos, o Espírito Santo entrou na nossa vida, 
e como ele é santo, tem que começar aparecer santidade na nossa vida. Em outras palavras, a santidade é o resultado visível de alguém 
que foi salvo. Esta é a primeira marca de João Batista; ele era grande porque era santo. Era separado, era diferente. E você, é diferente? 
Você é um ser humano ao avesso do mundo? Se não é santo, volte-se para Deus e peça para ele te salvar. Você não precisa de regras e 
disciplina, precisa nascer de novo, se converter de verdade. 
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2. Ser grande aos olhos de Deus é ser simples.

Em Mateus 11.8 Jesus diz que João não usava roupas finas, como as roupas que se usam num palácio. Se tem algo que o céu valoriza é 
a simplicidade, mas o mundo valoriza o luxo, a riqueza e a ostentação. João Batista era um homem simples:

As roupas de João eram feitas de pêlos de camelo, e ele usava um cinto de couro na cintura. O seu alimento era gafanhotos e mel silvestre. 
(Mateus 3.4)

Ele era o avesso, o contrário dos sacerdotes, dos nobres e da realeza da época, que tinham roupas finas e exclusivas, que só eles podiam 
usar.

Pergunta: O que é simplicidade?

A simplicidade se revela na resposta que damos a uma pergunta crucial: “O que você precisa para ser feliz?” O sistema do mundo afirma 
que ser feliz é muito complexo, e depende de muitos fatores: local que vive, clima, roupas, bens, com tal pessoa ao lado, com acesso a 
entretenimento e tecnologia. Mas não foi assim que Deus nos criou; quando éramos crianças nós precisávamos de muito pouco para 
sermos felizes. O que nós precisamos para sermos felizes? Só de uma coisa: de Jesus, aquele que morreu por nós. A única coisa que 
precisamos é de Jesus, o resto, se eu puder ter, como viagens, bens, muitos filhos, praia, etc, são apenas alegrias extras, mas o que eu 
preciso e que não tem como viver é sem a presença de Jesus. A verdade é que complexidade é um cativeiro e simplicidade é liberdade. 
Paulo disse:

Não estou dizendo isso porque esteja necessitado, pois aprendi a adaptar-me a toda e qualquer circunstância. Sei o que é passar 
necessidade e sei o que é ter fartura. Aprendi o segredo de viver contente em toda e qualquer situação, seja bem alimentado, seja com 
fome, tendo muito, ou passando necessidade. Tudo posso naquele que me fortalece. (Filipenses 4.11-13)

3. Ser grande aos olhos de Deus é viver uma vida parecida com Jesus. 
Em João 3.28, quando vieram comentar com João Batista que muitos estavam agora seguindo a Jesus, ele reafirma o que já tinha dito, 
que ele não era o Messias, mas apenas aquele que fora enviado adiante dele. O fato é que ele vivia um estilo de vida tão celestial, tão 
diferente, que seus discípulos, que conviviam intimamente com ele o tempo todo, estavam pensando que ele podia ser o Messias. Seu 
estilo de vida era tão manso, humilde, honesto, amoroso, que ele teve que falar que não era Jesus.  Ser grande no Reino de Deus é se 
parecer com Jesus, ser semelhante a ele.

Pergunta:  As pessoas que te conhecem intimamente estão achando que você se parece com Jesus?

Precisamos de uma virada em nossa maneira de pensar porque temos seguido e curtido gente na internet que não tem nada a ver com 
os valores do Reino de Deus. Por exemplo, quando Samuel chegou na casa de Jessé para ungir um rei, ele pensou que podia ser qualquer, 
menos Davi. Ele estava pronto para ungir o filho mais velho, mas Deus o havia rejeitado. Será que nós não o escolheríamos? Quantos que 
Deus tem rejeitado em nossa sociedade, mas que nós temos aceitado e levantado como modelos e padrões em nossa vida? São estas 
pessoas que Deus não aprova que nós vamos seguir e imitar? E quantos Deus tem aprovado e nós rejeitamos e não queremos andar com 
eles? Deus não vê como nós vemos, ele vê ao avesso de como o mundo vê. E nós, como vemos e a quem valorizamos?

Sucesso é o quanto de Cristo tem formado em você; é isso que Deus valoriza e busca em você. Se queremos ser grandes no Reino de 
Deus devemos buscar ser mais e mais parecidos com Jesus.

4. Ser grande aos olhos de Deus é obedecer e ajudar outros a obedecerem a Palavra de Deus.

 João 3.29-30 diz que João Batista se considerava o amigo do noivo, aquele que ajudava a preparar a noiva para o noivo. E em Mateus 
5.19, Jesus afirmou que será chamado grande no Reino dos céus todo aquele que praticar e ensinar os seus mandamentos. João era 
considerado grande porque servia a Deus ajudando muitas pessoas a conhecerem e a praticarem a sua Palavra. Muitos são considerados 
os menores porque desobedecem e ensinam outros a desobedecerem. Grande aos olhos de Deus são aqueles que fazem discípulos, 
que ensinam estes a guardar tudo o que Jesus tem ensinado, que servem para edificar a igreja, que é a noiva de Cristo. É alguém que já 
obedece a Deus, mas usa seus dons e seu tempo para edificar a fé de outras pessoas. Enfim, que praticam Mateus 28.19:

Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer 
a tudo o que eu lhes ordenei.

João Batista vivia um estilo de vida do Reino, pregava a mensagem de boas novas do reino e ensinava seus discípulos a obedecerem e a 
praticarem os mandamentos de Deus. Ele foi, por isso, considerado o maior no Reino de Deus.

CONCLUSÃO

Para viver tudo isso, e sermos grandes aos olhos de Deus, só há uma maneira: praticar o primeiro e grande mandamento! Só viverá 
este padrão de vida do reino quem amar a Deus de todo o coração.  Porque se você amar a Deus você vai desejar ter uma vida separada 
do mundo. Se você amar a Deus, vai ter uma vida simples, porque Ele é a única coisa que você precisa. Se você amar a Deus, vai ser 
semelhante a Deus, porque você vai se tornando aquilo que você adora. Se você amar a Deus, vai amar o que Ele ama, que é a igreja, e 
vai desejar servir e investir sua vida para cuidar do seu próximo.
Mas como amar a Deus em primeiro lugar? Apenas reconhecer que Ele te amou primeiro com todas as forças e com todo o coração Dele. 
Se você entender o quanto Deus te ama, isso nos leva a amá-lo. Jesus disse:

Como o Pai me amou, assim eu os amei; permaneçam no meu amor. (João 15.9)

ORAÇÃO 

Deus, me revela o quão amado eu sou, para que eu possa amá-lo em primeiro lugar!
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